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EMENTA 
 
 Constitui disciplina básica do curso de mestrado. Seu objetivo consiste em 
apresentar e discutir concepções de pesquisa e de conhecimento acadêmico, 
para, em seguida, tratar de questões e tensões que orientam a prática da 
pesquisa em Psicologia Social, bem como o debate metateórico. Sua ênfase 
será na busca de coerência entre pressupostos metateóricos, problema social 
como gatilho, objeto da investigação, método, procedimentos, linguagem e 
ética. 
 A metodologia de trabalho consiste: a) leitura e discussão de textos 
selecionados; b) apresentação e debate de pré-projetos de dissertação, 
particularmente do objeto de investigação, quando os/as alunos/as são 
convidados/as a apresentar uma versão do objeto de investigação que será 
discutido e retrabalhado no seminário com a participação de todos/as; c) 
participação em banca de qualificação com leitura prévia e discussão do texto 
do/a candidato/a. 
A avaliação consiste em trabalho escrito, no formato de ensaio, a ser 
apresentado no início do semestre subseqüente, no qual o/a aluno/a se 
proporá a integrar as leituras e discussões a seu projeto de pesquisa. 
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